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As Comemorações do 513º aniversário da nossa 
Santa Casa decorreram no mês de Maio do trimestre 
que agora terminou com um figurino de significativa 
notoriedade e partilhado por Todos tendo culminado 
com a eucaristia presidida pelo Senhor Bispo de San-
tarém.  

Dos vários eventos efectuados destaco os seguintes  
fóruns: Percursos de Excelência, com seis anos e Eco-
nomia Social com três. 

Consultando o único resumo disponível dos resulta-
dos do projecto-piloto da Conta Satélite da Economia 
Social para o ano 2010, e do Inquérito ao Trabalho 
Voluntário 2012, ambos elaborados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, verificamos que a Economia 
Social representou 2.8% do VAB (Valor Acrescentado 
Bruto) nacional total e 5.5% do emprego remunera-
do.  

O inquérito piloto ao Trabalho Voluntário re alizado 
em 2012 concluiu que 11.5% da população residente 
com 15 ou mais anos participou, em pelo menos, 
uma actividade formal e/ou informal de trabalho 
voluntário, o que representou quase 1 milhão e 40 
mil voluntários, com uma predominância feminina 
(48.5% vs. 36.3%)  no âmbito do apoio social e mascu-
lina (33.2% vs. 14.1%) nas actividades de organiza-
ções desportivas, culturais e recreativas .  

Valorizando o trabalho voluntário, estimou-se que 
tenha atingido um valor na ordem de 1% do Produto 
Interno Bruto o que confirma a importância deste 
recurso para as organizações de economia social e 
para a recuperação da economia nacional.  

Outra actividade que destacamos foi a celebração 
dum protocolo com a Associação Mutualista dos 
Enge nheiros que possibilitará optimizar os recursos 
da nossa Santa Casa beneficiando os engenheiros 
nela inscritos que necessitem dos nossos serviços. 

 

Vimos aprovado pela Direcção Geral do Emprego e 
das Relações do Trabalho a candidatura à certificação 
da nossa Santa Casa como Entidade Formadora. 

O sub-programa 3 do Proder para aquisição de uma 
viatura e respectivo equipamento térmico, destinado 
ao Apoio Domiciliário, também foi aprovado. Igual-
mente vimos aprovado outro projeto, Grundtvig.  

Neste período apose ntou-se a Directora Técnica do 
Centro de Dia, Irmã Aracely de Miguel, que durante 
25 anos trabalhou nesta Instituição e a quem mani-
festamos o nosso profundo agradecimento desejan-
do-lhe  as maiores felicidades e saúde para uma nova 
fase da sua vida. Obrigado Irmã Aracely pelo seu tra-
balho e dedicação.  

Apresentamos a Todos os Irmãos, Colaboradores, 
Clientes/Utentes e Parceiros Sociais os nossos agrade-
cimentos pelo apoio demonstrado neste trimestre. 
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A Disseminação do que Aprendemos 

[ Maria José Casaca  ] 

Foi há quase 25 anos, que a Mesa 
Administrativa de então decidiu com 
a colaboração de Sua Ex.ª Rev. D. 
António Francisco, fazer história na 
Misericórdia, iniciando um ciclo de 
mudança que não mais parou.  

 Foi tempo de implementar o Centro 
de Dia e o Serviço de Apoio Domiciliá-
rio e de trazer para Santarém as Irmãs 
Franciscanas de Nª Sr. ª do Bom Con-
celho, as Irmãs Espanholas como fica-
ram conhecidas.  

Todos nos lembramos de duas sem 
hábito, a Irmã Pepa, a Irmã Aracely e 
da Irmã Eugénia com o seu hábito 
cinzento no Inverno e branco no 
Verão.  

Fizeram a diferença, pois rapidamen-
te todas as pessoas no Centro Históri-
co, onde elas moravam não só fala-
vam com as Irmãs, como muitas delas 
passaram a ser visitas de casa.  

Na Misericórdia, depressa percebe-
mos que havia “algo “que se transferia 
no estar e ser destas Irmãs, que articu-
lava e dava corpo a novos modelos de 
intervenção diferenciados, pela mobi-
lização da comunidade. A Misericór-
dia estava na boca das pessoas.  

Que raro foi ouvir música a tocar,  
freiras a dançarem e utentes envolvi-
dos em todos os processos e no fim 
do almoço rezava-se o terço a pedido 
dos Idosos. Foi o princípio de um tra-
balho de autonomiz ação e acesso à 
cidadania para tantos Idosos.  

É curioso, este ano estamos a come-
morar o “Ano Europeu dos Cidadãos”, 
depois de se ter comemorado o do 
“Envelhecimento Ativo e da Solidarie-
dade entre Gerações” e na Misericór-
dia de Santarém, tudo se iniciou em 
Fevereiro de 1989. 

Era uma equipa multidisciplinar,  
uma Assistente Social e uma Enfer-
meira e ainda uma auxiliar de Enfer-
magem.  

Que equipa! 

Juntaram-se mais algumas colabora-
doras, e é curioso, que hoje ainda se 
mantenham a maioria delas.  

Porque será? 

Porque encontraram não só traba-
lho, mas reforço à sua auto estima,  
motivação e valorização. 

As Irmãs, sob a liderança da Irmã 
Aracely que controlava o funciona-
mento, a Irmã Pepa a saúde de todos 
e a Irmã Eugénia que falar dela? Sem-
pre presente, sempre disponível, sem 
nunca deixar nenhuma ponta solta. 

Muito vivemos, resultado da convi-
vência, muito cresceu a Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, muito se 
deve a estas mulheres, como diziam 
as Irmãs muitas vezes, primeiro são 
mulheres e só de pois freiras.  

Aprendemos, aprendemos tanto 
com elas! 

O tempo nos dirá sobre as marcas 
que elas nos deixaram.  

Este mês de julho deixa-nos a última 
Irmã, a Aracely,  aquela espanhola que 
tanto sabe sobre gramática portugue-
sa e que às vezes é tão difícil de 
entender! 

Mas curioso, os mais pobres, os mais 
fora do Círculo da Inclusão, esses sem-
pre a perce beram e percebem! 

Eu e outros queixávamo-nos que ela 
falava muito depressa… se calhar 
nunca fomos capazes de a apanhar! 

Não dizemos adeus, não nos despe-
dimos, porque estas Irmãs ficarão 
para sempre marcadas nas nossas 
vidas e nas de todos os que se cruza-
ram com elas. 

Seremos os disseminadores de uma 
forma de estar, ser e fazer, que nos 
tornou únicos… Os da Misericórdia 
de Santarém! 
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No âmbito das comemorações do 513º aniversário da 
fundação da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, rea-
lizou-se no dia 24 de maio de 2013 um debate sobre o 
tema: “O Perdão, Gerador de Mudança”. 

A atividade contou com a participação do Professor 
Doutor Carlos Farate, médico psiquiatra e psicanalista, do 
Reverendo Padre José Luís Costa e do Dr. Rui Cintra, jor-
nalista e filósofo.  

Perante um auditório de cerca de 50 participantes, 
foram apresentadas visões distintas, porém complemen-
tares, do conceito de “perdão”, promovendo um de bate  
bastante participado.  

A avaliação realiz ada pelos participantes reforçou o 

interesse demonstrado por este tema, bem como as 

sugestões para a realização de futuras atividades com 

uma dinâmica semelhante, onde seja possível estender o 

debate à participação ativa do auditório.  

PERCURSOS DE EXCELÊNCIA 
- “O Perdão, Gerador de Mudança” 

[ Filipe Madeira  ] 
No âmbito das comemorações dos 513 anos da Miseri-

córdia de Santarém, organizámos no dia 8  de Maio, uma 
Conferência sobre “Cidadania e Voluntariado“ para a qual 
se convidou o Monsenhor Vítor Feytor Pinto.  

O principal obje tivo desta conferência foi reforçar a 
importância do Voluntariado como reforço da Cidadania, e 
do seu exercício, na prática diária da Misericórdia.  

Ao longo desta conferência foram reforçados alguns dos 
critérios essênciais para o desenvolvimento desta ativida-
de, que passam pela: responsabilidade, compromisso,  
entrega, humildade, disponibilidade e participação cívica 
na socie dade. 

Monsenhor Feytor Pinto  estabeleceu  algum paralelismo 
com o trabalho desenvolvido na sua paróquia, dando 
exemplos práticos do seu quotidiano, que nos permitiu 
refletir sobre as nossas práticas internas.  

A ação foi aberta aos voluntários da organização e à 
comunidade em geral criando desta forma um espaço de  
partilha e reflexão sobre as mais-valias e benefícios deste  
exercício de cidadania.  

VOLUNTARIADO / CIDADANIA 

[ Mafalda Monteiro  ] 
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[ Maria do Carmo Porém ] 

Centro de Actividades de Tempos Livres - Quinta do Boial 
       - Final de Ano Lectivo 

No dia 14 de Junho realizou-se a Festa Final de Ano com 
um Acampamento na Quinta do Boial, sob o tema “FESTA 
BREJEIRA”. 

Em primeiro lugar, de ve-se louvar a equipa do ATL, que  
com a sua de dicação, carinho e muito empenho, satisfaz  
todos os pais, que durante praticamente todo o ano con-
fiam os seus filhos aos seus cuidados.  

Dever-se-á, também louvar a disponibilidade e colabora-
ção dos pais que puderam participar, e que fizeram ques-
tão de viver o espírito da festa Brejeira, apresentando-se  
caracterizados por personagens verdadeiramente brejei-
ras, assim como os respectivos filhos.  

O programa teve início a partir das 19 horas, com recep-
ção aos pais, seguido de recital de poesia apresentado 
pelos finalistas e semi-finalistas, que recitaram poemas 
escolhidos pelos próprios. 

De seguida, procedeu-se à entrega das pastas aos finalis-
tas.  

Como representantes da Instituição da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, estiveram prese ntes o Senhor 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Santarém Engº  
Mário Re belo, o Senhor Vice-Provedor, Dr. Luís Valente e a 
Srª. Drª Maria José Casaca, a quem muito agradecemos a 
atenção dispensada.  

A festa continuou com a pre paração do jantar, cozedura 
de pão, carne grelhada e sardinhas assadas entre outros 
acompanhamentos. Todos os pais contribuíram com 
doces que fizeram a delícia de toda a pe quenada, e no fim 
pudemos desfrutar de um café de cafeteira.  

Como o programa incluía acampamento, pre parou-se o 
campo para uma noite diferente, em que as nossas crian-
ças estavam radiantes e felizes. 

Ao serão, realizaram-se jogos interativos, com muita ani-
mação e confraternizou-se entre todos os presente.  

Depois da animada festa, houve direito ao repouso 
numa bela tenda, com direito a contemplar as estrelas,  
ouvir o vento e o barulho tranquilo do campo. 

Na manhã seguinte, e após a alvorada, preparou-se o 
pequeno-almoço e iniciou-se a caminhada pelos campos 
que rodeiam o Boial, usufruindo de um tempo maravilho-
so. 

Por fim, recolhemos os nossos pertences, arrumámos 
tudo e deixámos a Quinta do Boial pronta para iniciarem a 
sua atividade para a próxima semana. 

As actividades a partir desta semana serão já de férias, no 
entanto, a preparação das mesmas são também de gran-
de responsabilidade, uma vez que é durante este tempo 
que as crianças requerem outro tipo de acompanhamen-
to. 

A Quinta do Boial tem todas as condições para propor-
cionar às nossas crianças momentos inesquecíveis, que  
serão recordados ao longo das suas vidas. 

E é exatamente isso que todos os pais prete ndem, que  
os nossos filhos sejam acompanhados por uma equipa 

que se preocupe com todos eles, uns com mais ou menos 
dificuldades, mas que todos contribuem para o bem-estar 
de todos.  

Por último, quero deixar em nome de todos os pais, um 
especial agradecimento à equipa do Boial pelo trabalho 
desenvolvido com as crianças que requerem mais cuida-
dos e atenção.  

É muito gratificante acompanharmos o seu crescimento/
desenvolvimento de cada uma delas e por terem oportu-
nidade de crescerem todos juntos.  

Em nome de todos os pais: MUITO OBRIGADO!  
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Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e 
Manutenção - “Hospital de Jesus Cristo” 

– 2º Aniversário 
[ Vanessa Gomes | Maria Machado  ] 

No dia 03 de Junho de  2013 a Uni-
dade  de Cuidados Continuados de  
Longa Duração e  Manutenção - Hos-
pital de Jesus Cristo da Misericórdia 
de Santarém, comemorou o seu 
segundo aniversário.  As comemora-
ções decorre ram no período da tarde,  
no jardim da instituição, onde se rea-
lizou um convívio entre os utentes da 
Unidade e das seguintes respostas 
sociais: Lar de Idosos, Centro de Dia e  
Creche “Os Amiguinhos”. Estiveram 
também presentes, alguns técnicos 
das várias respostas sociais da insti-
tuição, os voluntários da Unidade e o 
Sr. Provedor Eng.º Mário Rebelo.  

O jardim foi o local escolhido pelo 
facto de os ute ntes da Unidade, não 
conseguirem deslocar-se ao exterior,  
todas as vezes quanto desejam, devi-
do às suas limitações físicas,  sendo 
assim uma oportunidade para usu-
fruírem do ambiente exterior, contac-
tarem com outras pessoas e de bene-
ficiarem de um momento de lazer.  
Este espaço foi decorado com balões 
e cartazes de aniversário e para ale-
grar este dia, um grupo de utentes do 
Centro de Dia cantou e  tocou algu-
mas músicas, dando oportunidade  
aos presentes de participarem ativa-
mente dançando e cantando. Por fim 
cantámos os “Parabé ns à Unidade”, 

recebemos presentes das 
outras respostas sociais e parti-
mos o bolo, lanchando em con-
vívio.  

A Unidade de Longa Duração 
e Manutenção - Hospital de  
Jesus Cristo, presta cuidados 
que se destinam à reabilitação,  
à manutenção e apoio social,  
contemplando a satisfação das 
necessidades básicas dos uten-
tes, as expetativas, e a relação 
familiar e com o meio social de  
referência, visando sempre maximiz ar 
a manutenção das aptidões para a 
realização das atividades de vida diá-
ria.  

Foi com base nestes objetivos que a 
equipa desenvolveu o seu trabalho 
ao longo do ano 2012/2013, através 
das seguintes atividades: 

- Prestação de cuidados básicos diá-
rios;  

- Prestação de cuidados médicos, de  
enfermagem, de fisioterapia, de tera-
pia ocupacional e de nutrição aos 
doentes;  

- Reuniões de colaboradores;  

- Reuniões de equipa;  

- Conferências familiares de acolhi-
mento dos doentes e da família e/ou 
cuidador informal;  

- Atendimentos sociais com os 
doentes e/ou cuidadores informais 
para plane amento da alta e acompa-
nhamento psicossocial;  

- Articulação com vários se rviços da 
instituição;  

- Articulação com outras equipas da 
RNCCI e da comunidade; 

- Ensinos à família para garantir a 
continuidade de cuidados no pós 
alta,  tendo sempre como pano de  
fundo, garantir o bem-estar social e 
de saúde de todos os doentes inter-
nados nesta Unidade.  

A equipa multidisciplinar, agradece  
a todos pela colaboração e participa-
ção, neste momento tão especial 
para todos os que integram esta res-
posta social/saúde.  

Integrado nas Comemorações dos 513 anos da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, no dia 25 de Maio de 2013, as colabo-
radoras da Creche e Pré-Escolar realiz aram um Peddy-Paper 
para as crianças, pais e respe tivas famílias.  

A concentração de todos os participantes foi feita no jardim da 
nossa Instituição. Iniciámos com uma dinâmica, onde cada equi-
pa teria que encontrar no espaço do jardim, o questionário com 
as pistas para o percurso.  

Rumaram até à zona histórica da cidade, desvendando enig-
mas e envolvendo-se em atividades lúdicas. 

Seguiu-se um almoço convívio no nosso jardim e no final foi 
entregue um certificado de vencedor à equipa vencedora e cer-
tificados de participação a todas as equipas.  

Nesta iniciativa estiveram inscritas 31 famílias e 117 pessoas 
envolvidas.  

Dia Aberto na  
CRECHE e PRÉ-ESCOLAR - “Os Amiguinhos” 

[ Rita Pais  ] 
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QUOTAS 
 

   Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamento da 
sua quota referente ao ano de 2013 (ou anteriores) que o poderão 
fazer directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrati-
vos ou enviando a respectiva importância através de cheque ou vale 
de correio para o endereço abaixo indicado. 

   Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 
12,00€/ano. 

 

 

 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001- 901  Santarém 

Neste espaço vivemos  os problemas…  
          e deliberamos 

• O Vice-Provedor Luís Valente e o 
Mesário António Brás Pinto, foram 
mandatados pela Mesa Administra-
tiva, para analisar do interesse ou 
não na impleme ntação da 
“Farmácia-Oficina” no espaço den-
tro da Santa Casa. Apresentarão 
para apreciação da Mesa, relatório e  
respectivo parecer.  

• Foi deliberado em reunião de Mesa,  
rescindir os contratos que a Santa 
Casa mantinha com as imobiliárias 
ERA e INGLÊS, para efeitos de arren-
damento dos nossos espaços urba-
nos.  

• O Provedor Mário Rebelo esteve  
presente na tomada de posse dos 
Órgãos Sociais da Santa Casa da 
Misericórdia de Pernes.  

• Acompanhado pela Tesoure ira 
Maria da Conceição Matos e Secre-
tário Casimiro Santos recebeu a 
Direcção eleita do Lar de Santo 
António, que se deslocou à Santa 
Casa para apresentação de cumpri-
mento.  

• Com a presença de todos os Mesá-
rios recebeu o Sr. Pedro Bolota, con-
cessionário da Praça de Touros  
“Celestino Graça”  

• A Mesa deliberou autorizar a prorro-
gação da “Medida Impulso Jovem - 
Passaporte de Emprego de Inser-
ção” . 

• O Provedor Mário Re belo participou 
na comemoração do 25º aniversário 
da ordenação do Sr. Bispo de Santa-
rém, e esteve presente na reunião 
do Secretariado Nacional da UMP 
realizado em Fátima.  

• A Mesária Elsa Leal esteve presente  
na cerimónia de inauguração da 
estátua de Madre Luísa Andaluz. 

• A Mesa deliberou autoriz ar a reno-
vação do contrato das colaborado-
ras Drª Joana Aniceto e Drª Cátia 
Inácio por um pe ríodo de seis 
meses, e Maria José Oliveira, ao abri-
go da Lei nº 3/212 de 10 de Janeiro.  

• Foi recebida a informação de apro-
vação que a União das Misericórdias 
contemplará a Santa Casa da Miseri-

córdia de Santarém, com a certifica-
ção de qualidade “EQUASS”. 

• O Provedor Mário Rebelo esteve  
pre sente  na re união Supra-
Concelhia do Medio Tejo e na Supra
-Concelhia da Lezíria do Tejo.  

• A Câmara Municipal de Santarém,  
propôs à Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém, participar no Fundo 
Imobiliário FUNDBOX. Analisadas as 
características do referido fundo, e  
as condições consideradas obrigató-
rias, nomeadamente a entrada de  
capital, levaram-nos a concluir que  
no momento actual a nossa partici-
pação não é aconselhável. Esta nos-
sa deliberação foi comunicada à 
Câmara Municipal.  

• Tendo em atenção a obrigatorieda-
de certificação legal de contas da 
Santa Casa, foi aberto concurso nes-
se sentido. A proposta apresentada 
pela empresa SANDRA SIMÕES e  
BARROS, LDª SROC, foi aprovada 
pela comissão de análise nomeada,  
por ser a mais vantajosa .  

 

Esta página despretensiosa, procura no essencial partilhar 
com todos os Irmãos, as deliberações que tomamos, as 
crescentes preocupações quanto à sustentabilidade da 
estrutura, assim como por onde vamos passando em 
representação oficial da Santa Casa. 

É um esboço que será seguramente melhorado com as 
sugestões que os Irmãos queiram fazer o favor de propor. 

Acima de tudo, aponta para a grande importância de mos-
trar interna e externamente a transparência das nossas 

deliberações . 

Orgulhamo-nos de integrar uma Direcção composta por 
elementos altamente qualificados e fortemente empenha-
dos na resolução dos graves problemas que surgem diaria-
mente. 

Mas perfilhamos a opinião de que a informação totalmente 
aberta ao exterior, só valoriza a transparência dos nossos 

actos , e levará certamente os nossos Irmãos a sentirem a obrigação moral, se não outra, de colaborar mais directamente nos 
nossos projectos e ambições, a favor dos mais desprotegidos. 

Irmão esclarecido, é Irmão amigo. 

[ Casimiro Santos ] 
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• O Provedor Mário Re belo ofereceu à 
Santa Casa da Misericórdia, mobiliá-
rio que tinha sido pertença do Sr.  
Padre João Rodrigues Ribeiro, Pro-
vedor da Santa Casa no período de  
1890/1905. A Mesa agradeceu o 
louvável gesto.  

• A Mesa deliberou adjudicar à 
empresa IBERLIM, o fornecimento 
de serviços de limpeza e manuten-
ção da Resposta Social U.C.C.L.D.M. 
“Hospital de Jesus Cristo”, na base  
das conclusões apresentadas pela 
comissão de análise constituída 
para o efeito.  

• Na magnífica palestra efectuada 
pelo Monsenhor Vítor Feytor Pinto,  
na Sala de Formação da Santa Casa,  
esteve presente a Mesa Administra-
tiva.  

• O Provedor Mário Rebelo e o Secre-
tário Casimiro Santos representaram 
a Santa C asa na inauguração da 
exposição “50 imagens - 50 anos”,  
comemorativa dos 50 anos da Feira 
Nacional de Agricultura realizada no 
Convento de S. Francisco.  

• A Santa Casa é co-proprietária do 
edifício em ruínas na Travessa de S.  
Silvestre com a Câmara Municipal,  
Segurança Social e Lar de Santo 
António. A Segurança Social propôs 
a venda da sua parte. A Mesa delibe-
rou não estar no momento actual 
interessada nessa aquisição.  

• O Secretário Casimiro Santos esteve  
presente em representação da San-
ta Casa, na celebração da missa 
comemorativa do 137º aniversário 
da PSP de Santarém, na Igreja de  
Jesus Cristo; e na recepção das enti-
dades no Auditório da C asa do Bra-
sil, inserida nas mesmas comemora-
ções acompanhado pelo Vice-
Provedor Luís Valente. Ainda em 

representação da Santa Casa, o 
Secretário Casimiro Santos assistiu 
ao concerto pela Banda Sinfónica da 
PSP na Igreja da Graça, que encer-
rou as comemorações.  

• O Mesário Santos Silva, informou a 
versão final, em termos de estimati-
va das obras a realizar eventualmen-
te e destinadas a novo Lar de Idosos 
(12 camas) no espaço liberto na San-
ta Casa numa óptica de resposta a 
solicitações em perspectiva, visando 
também a captação de recursos que  
contribuam para a sustentabilidade  
da instituição. Para a decisão final,  
será apresentado um estudo de via-
bilidade económica, elaborado pela 
Tesoureira Maria da Conceição 
Matos e o colaborador José Luís 
Mota, trabalho sobre a orientação e  
coordenação do Provedor  Mário 
Rebelo. 

•  O Mesário Santos Silva acompanha 
o projecto de alteração dos preten-
sos novos espaços a ocupar pelo 
ISLA.  

• O Provedor Mário Rebelo e o Secre-
tário Casimiro Santos representaram 
a Santa Casa no evento comemora-
tivo do 1º aniversário do Centro de  
Investigação Professor Doutor Joa-
quim Veríssimo Serrão, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de San-
tarém.  

• A Santa C asa da Mise ricórdia organi-
zou o “III Ciclo de Conferências em 
Economia Social”  no Teatro Sá da 
Bandeira. Neste fórum, o Provedor e 
o Vice-Provedor, intervieram como 
moderadores. Presentes também a 
Tesoureira Maria da Conceição 
Matos e o Secretário C asimiro San-
tos. Pela sua imagem de excelente  
qualidade e interesse actual do 
tema, que foi reconhecido por 
vários agentes projectando a Santa 

Casa para um patamar de excelên-
cia, também nesta área, a Mesa 
Administrativa em sua reunião de 3  
de Junho registou, em acta, o justo 
reconhecimento a toda a equipa 
que com o maior empenho e saber 
colocou de pé este evento de  
expressivo interesse, consubstancia-
do nas pessoas do senhor Provedor 
e Vice-Provedor.  

• No concerto realiz ado no Teatro Sá 
da Bandeira, comemorativo do 122º 
aniversário do Correio do Ribatejo,  
pelo Maestro Vitorino de Almeida 
representaram a Santa Casa a 
Tesoureira Maria da Conceição 
Matos, o Secretário Casimiro Santos 
e a Mesária Elsa Leal.  

•  A Santa C asa da Misericórdia esta-
beleceu um protocolo com a Asso-
ciação Mutualista dos Engenheiros.  

• O Secretário Casimiro Santos repre-
sentou a Santa C asa, na Assembleia 
Geral da Associação de Agricultores,  
para apreciação do Relatório de  
Actividades e Contas do ano de  
2012 e eleição dos Novos Corpos 
Gerentes.  

As Misericórdias existem para, em todos os tempos, segundo a diversidade dos tempos e dos lugares, 
encontrarem a resposta mais concreta, mais exacta, mais imediata para a necessidade do homem ou da 
população que esteja carenciada. 

P. Dr.  Vítor Melícias  
In VI Co ngresso Nacion al das Misericórdias Portuguesas - Prepar ando Cinc o Séculos de História  

Évor a . 31 Maio - 2.Junho 1996 - ACTAS, Lisboa, 2013, pág. 28  
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O dia 8 de Março de 2013, dia da 
MULHER, foi muito bem passado na 
Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém. 

Nós mulheres tivemos em cada 
mesa um amor de criança, do Jardim 
de Infância que nos deram muita ale-
gria pois nós utentes temos dias de 
tristeza devido aos nossos problemas, 
torno a repetir, muita alegria, muita 
simpatia pelas funcionárias que nos 
fizeram boa companhia.  

À Dr.ª Cláudia e Dr. ª Carla um gran-
de beijinho por todos estes mimos e 
um obrigado de todas nós! 

[ Raquel Madeira  ] 

DIA DA MULHER 

“O verdadeiro acto de descoberta con-

siste não em encontrar novas terras, 

mas em ver com novos olhos.” 

(Marcel Proust) 
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Quase de férias! 

É bom vermos as mudanças que as férias geram nos ser-
viços e sobretudo nas pessoas! 

Chega o calor, abrem-se janelas pela manhã para arejar 
as salas e os quartos... 

Há limpezas, pinturas, arrumações e cá nos pre paramos 
para iniciar um novo ciclo.  

É verdade, tal como na vida de cada um, a Misericórdia 
precisa de ser desafiada de dentro para fora! 

É por isso que continuamos a construir candidaturas a 
Programas, a participar em Projetos, a fomentar a adesão a 
Parcerias, porque estamos atentos, porque queremos 
cumprir com a nossa Missão, envolvemo-nos na comuni-
dade que nos rodeia, mas também vamos mais longe, 
levamos o conhecimento do nosso trabalho para além 
fronteiras. É o que acontece com o dese nvolvimento de  
Projetos Transnacionais, nomeadamente o Projeto Net-
box, onde no último Encontro na Roménia sentimos que  
fazemos parte de um pensamento coletivo sobre  
“Parcerias de Apre ndizagem”  

Ao chegarmos a “casa”, fomos recebidos com mais uma 
boa notícia, outra aprovação dum Projeto, GRUNTVIG,  
apoio na área da “ Alimentação Saudável e Equilibrada.”  

Portanto, precisamos de férias, vamos usufruir delas e 
prepararmo-nos para o recomeço com mais vigor !  

QUASE DE FÉRIAS ! 

[ Maria José Casaca  ] 

Actualização do Ficheiro dos Irmãos 
da Santa Casa  
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    Fizemos acompanhar o anterior 
Boletim, com um impresso próprio 
para actualização dos elementos 
identificativos dos nossos Irmãos. 

Cumpre-nos agradecer a amabilida-
de das respostas recebidas, que 
também por si, traduzem o desejá-
vel interesse na proximidade dos 
Irmãos à nossa Santa Casa, e aos 
seus problemas. 

Para aqueles que por alguma razão 
ainda não tiveram oportunidade de 
o fazer, renovamos a nossa preten-
são já manifestada. 

Grato. 

                                      Casimiro Santos 
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OBRAS DE MISERICÓRDIA 
   - Dar bom conselho a quem o pede 

[ António Monteiro  ] 

Esta Obra de Misericórdia Espiritual 
enunciada em se gundo lugar no 
Compromisso de 1577 desta Santa 
Casa, é obra que a igreja católica con-
sagrou e que tem sempre como 
objectivo a melhoria das condições 
de assistência, a qual pretendia e 
pretende aconselhar sobre uma cau-
sa, justame nte com conselhos de 
ordem prática.  

Se em artigos anteriores tínhamos 
feito referência a que, segundo 
determinados investigadores, as 
Obras de Misericórdia Espirituais não 
tinham tido a devida atenção por 
parte de muitas Santas Casas, esta 
Obra de Misericórdia Espiritual, de 
facto, parece ser a que menor expres-
são ocupa no contexto das activida-
des assistenciais, não passando de 
um mero conceito ensinado e aplica-
do pelo catecismo na sua missão 
evangelizadora, da mesma forma 
com que foram ensinados e seguidos 
os Dez Mandamentos ou os Pecados 
Mortais. 

Não é e nem será muito fácil locali-
zar no acervo documental do Arqui-
vo Histórico da Santa Casa da Miseri-
córdia, documentação fidedigna que 
fundamente a prática e aplicação 
desta Obra de Misericórdia, contudo, 
isso não nos impediu de procurar 
noutro tipo de documentos. 

Assim, e no âmbito da acção assis-
tencial da Misericórdia de Santarém, 
poder-se-á perguntar: Em que casos 
se poderia ver a intervenção dos seus 
agentes, Irmãos, Mesários e colabora-
dores, de forma a documentar esta 
Obra de Misericórdia? 

Não temos dúvidas que, a presença 
permanente de capelães indicados 
para a gestão das Capelas (em forma 
de legados pios), quer do hospital de 
Jesus Cristo, quer da própria Miseri-
córdia, serviam exactamente, para 
prestar auxílio espiritual aos pobres e 
doentes que aí se encontravam, pelo 
que a obra espiritual “dar bom conse-
lho a quem o pe de”, pode e deve ser 

sempre enquadrada neste serviço 
prestado pela Misericórdia.  

Esta segunda obra espiritual encon-
tra eco numa das cláusulas do pri-
meiro Compromisso de Lisboa e mais 
tarde nos Compromissos próprios da 
Misericórdia de Santarém, onde se 
apelava para a reconciliação entre 
potenciais inimigos, principalmente 
entre os Irmãos desavindos da Santa 
Casa no decorrer do período da Qua-
resma.  

Encontra ainda eco na assistência 
aos presos, para os quais havia tam-
bém disponível um sacerdote. Em 
casos extremos, o desrespeito pelo 
cabal cumprimento do “bom aconse-
lho” espiritual por parte de algum 
crente, levava algumas vezes à 
ordem de excomunhão da igreja 
católica.  

É nessa condição que, “Dar bom 
conselho” implica antes de mais, uma 
envolvência intimista em que ambas 
as partes se sintam confortáveis, 
sobretudo para quem dá o conselho, 
porque na prática, adoramos dar 
conselhos às outras pessoas, mas 
detestamos recebê-los; além do mais, 
é sempre mais fácil aconselhar do 
que ajudar. 

A prática de “Dar bom conselho” 
está e sempre esteve presente na 
sociedade civil em geral, mas tam-
bém, muito naturalmente, em orga-
nismos consultivos estatais, como 
por exemplo, no Conselho de Guerra, 
que tem inspecção e direcção de 
guerra; no Conselho Ultramarino, 
que geria os negócios com o Ultra-
mar; no Conselho de Estado, que 
consta de um grupo de conselheiros, 
personagens de primeira graduação 
e que têm responsabilidades nos 
destinos do país.  

Ao nível do aconselhamento religio-
so, podemos indicar o caso mais 
recente, da presença na Misericórdia 
de Santarém, das Irmãs Franciscanas 
de Nª Senhora do Bom Conselho, 
como aquele que nos é mais querido 

e mais próximo.  

São sobejamente conhecidos no 
reportório nacional, provérbios sobre 
aconselhamento, alguns dos quais 
aqui deixamos como exemplo:  

- “Se queres ser bom Juiz, ouve o 
que cada um diz;”  

- “Se queres bom conselho, pede-o 
ao velho”; 

- “Conselho de quem bem te quer,  
escreve-o”; 

- “Conselho de amigo vale um rei-
no”; 

- “Quando fores a conselho, fala do 
teu, deixa o alheio”;  

- “Água benta e conselho só se dá a 
quem pede”. 

E, por fim, talvez um dos mais 
comummente utilizados: “Faz o que 
eu digo, não faças o que faço”. 

“Dar bom conselho” tem sempre o 
objectivo de levar a outra pessoa a 
raciocinar antes de agir, levando-a 
através de conselhos ao exercício de 
boas práticas e boa conduta, conse-
lhos esses que, numa primeira análi-
se, talvez nunca viessem a ser segui-
dos.  

Dos casos mais claros em que se 
pode falar de “aconselhamento” será 
o dos presos que a Misericórdia 
apoiava. Seria pois, em busca de um 
bom conselho jurídico que se faria 
apelo aos advogados e solic itadores 

O conselho te guardará, ...; afim de seres livre do caminho mau, 

e dos homens que falam coisas perversas. 

 - Provérbios  2, 1 - 12 

“A Samaritana”“A Samaritana”“A Samaritana”“A Samaritana”    

Luís Gonçalves de Senna 
Óleo sobre tela  - 1714/49  

Igreja da Misericórdia 
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O Serviço de Apoio Domiciliário e o 
Apoio Domiciliário Integrado da San-
ta Casa da Misericórdia de Santarém 
festejaram em 31 de Maio de 2013, o 
seu primeiro aniversário em instala-
ções próprias.  

O Serviço de Apoio Domiciliário 
nasceu como Resposta Social e ini-
ciou a sua intervenção social com 
idosos em 13 de Fevereiro de 1989, 
sob a responsabilidade da Diretora 
Técnica - Aracely de Miguel (Irmã 
Aracely) e com sede nas instalações 
do Centro de Dia.  

Em 1998 teve início a Resposta 
Social – Apoio Domiciliário Integrado,  
sob a Direção Técnica da Irmã Ara-
cely, com sede nas instalações do 
Centro de Dia 

A partir de 2004, estas Respostas 
Sociais passaram a estar sob a res-
ponsabilidade da Diretora Técnica – 
Odete Luís, mas mantiveram a sua 
sede em instalações do Centro de Dia 
até 2009. 

Actualmente o Centro de Dia e o 

SAD/ADI têm a sua sede em instala-
ções diferentes e em edifícios separa-
dos, mas estas Respostas Sociais, con-
tinuam ligadas por uma estreita coo-
peração, sobretudo ao nível das ativi-
dades socioculturais.  

Com um ano de experiência nas 
novas instalações, conse gue-se fazer 
um balanço positivo da melhoria dos 
serviços SAD/ADI, quer ao nível dos 
colaboradores que atualmente bene-
ficiam de espaços personalizados,  
quer ao nível dos utentes e famílias 
que têm um melhor acesso ao espaço 
de atendimento, incluindo pessoas 
com mobilidade condicionada.  

Todos podemos beneficiar 
desta melhoria qualitativa, ao 
nível das instalações SAD/ADI,  
sendo que temos presente o 
esforço da Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia,  
em funções à data de inaugura-
ção deste espaço- se de, que  
tornou possível a realização des-
te proje to.  

Estamos também conscientes,  

que pelo exercício da cidadania é  
possível redefinir novos rumos na 
sociedade. E Liderar é  um ato de  
cidadania.  

A cidadania renovada pela sensibi-
lidade social e solidariedade tem com 
valor fundamental a dignidade das 
pessoas, que neste caso, se evidencia 
com esta melhoria ao nível das insta-
lações das Respostas Sociais.  

O Serviço de Apoio Domiciliário e  
Apoio Domiciliário Integrado, passa-
ram a estar de parabéns, no dia de  
Nossa Senhora da Visitação –  
padroeira do dia das Misericórdias. 

[ Odete Luís  ] 

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 
Apoio Domiciliário Integrado (ADI) 

contratados pela Santa Casa.  

Na Misericórdia de Santarém encon-
tramos alguns exemplos de “conse-
lheiros”, que chegam inclusive a ser 
designados no Compromisso de  
1577, Capítulo 4º, onde se fala “dos 

Irmãos que haverá para o Governo 
anual da Confraria” e onde se indica 
que “Eleger-se-ão em cada um ano 
por dia de Nossa Senhora da Visita-
ção, que é o Orago desta Santa Con-
fraria treze Irmãos, um para Provedor 
que sempre se buscará dos Irmãos 
fidalgos, um Escrivão dos Irmãos 
nobres, onze conselheiros… “ 

Esta figura de “conselheiro” aparece  
também relacionada com os Defini-
dores. Vejamos o que nos diz o 
“Capítulo 7º - De como se elegerão 
doze definidores”- “Por ser necessá-
rio que nesta Confraria se não faça 
coisa alguma fora das ordinárias sem 
conselho e parecer de toda a Irman-
dade, e se ndo todos os trezentos 
Irmãos chamados quantas vezes 
suceder ser necessário seu conselho 
seria o prejuízo grande, se ordenou 

que em nome da Irmandade se ele-
jam todos os anos doze definidores 
seis nobres e seis oficiais mecânicos”. 

Acrescenta ainda que “Em todas as 
coisas de despesa de dinheiro, esmo-
las e vestidos para pobres, despacho 
de presos, nem gasto algum que à 
custa da dita Confraria se houver de  
fazer, o Provedor o não fará nem o 
mandará fazer sem acordo e conse-
lho dos doze Irmãos ou a maior 

parte deles;…” 

Já se vê que, em muitos casos, a 
decisão já fora tomada; pedindo o 

conselho a outrem, apenas se procu-
rava uma justificação ou a autoriza-
ção para a sua decisão. Todavia, o 
C om p r om is s o já  pre v ia  o 
“aconselhamento” para o bom fun-
cionamento da instituição.  

Seria muito provavelmente de for-
ma muito comedida, mas muito práti-
ca, que se faria aplicar esta Obra de  
Misericórdia Espiritual ao longo de  
vários séculos nesta Santa Casa. Eis a 
razão pela qual não abundam regis-
tos que atestem a “devida atenção”  

que as Santas Casas tiveram com as 
Obras de Misericórdia Espirituais.  

Em jeito de conclusão, podemos 
dizer com algum bom senso, que  
para se dar um bom conselho, não 
precisa de ser clérigo ou homem de  
leis, basta que se seja um bom amigo.  
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[ Ana Pedro ] 

Adequarmo-nos é Qualificarmo-nos 

O acolhimento de crianças e jovens 
tem ao longo dos últimos anos sofri-
do diversas alterações, designada-
mente ao nível das suas característi-
cas e das características das próprias 
instituições que os acolhem. As medi-
das de acolhimento aplicadas em 
Instituição são encaradas como medi-
das transitórias e residuais. 

A Santa Casa da Misericórdia de San-
tarém, dispõem de duas respostas de  
acolhimento para crianças e jovens,  
uma de acolhimento temporário - 
Centro de Acolhimento Temporário 
1º Passo, que acolhe crianças dos zero 
aos dez anos de idade, de ambos os 
sexos, e uma de acolhimento prolon-
gado, o Lar de Infância e Juventude – 
Lar dos Rapazes, que acolhe crianças 
e jovens do sexo masculino dos dez 
aos dezoito anos de idade.  

Nos últimos anos e dadas as altera-
ções no sistema de acolhimento em 
Portugal, têm sido realizadas nas duas 
respostas de acolhimento à infância 
reformas e qualificações constantes,  
com o objetivo de melhorar as capa-
cidades de funcionamento adequan-
do-se às necessidades das crianças e 
jovens que chegam até nós.   

Neste sentido, estão previstas algu-
mas alterações ao nível dos espaços 
do Centro de Acolhimento Temporá-
rio 1º Passo e do Lar dos Rapazes para 
o próximo ano letivo.  

Tendo presente a preocupação da 
equipa técnica relativamente ao tra-
balho e inte rvenção junto das famílias 
das crianças, nome adamente quanto 
à necessidade de avaliação da relação 
existente entre as crianças e os pais,  
irá ser equipada uma nova sala de  
visitas, onde irão decorrer os contac-
tos entre as crianças e as suas famílias.  
Está prevista a possibilidade de reali-
zação de observações participadas e  
não participadas, ou seja, participadas 

quando um elemento técnico está 
presente no decorrer da visita para 
observar a relação existente entre a 
criança e os seus familiares, e obser-
vação não participada através da 
visualização das imagens captadas,  
com autorização prévia das famílias.  

A sala de visitas irá estar equipada 
com material didático de acordo com 
as idades das crianças acolhidas e 
passará a situar-se no rés-do-chão do 
edifício do CAT - 1º Passo. Prevemos 
ainda a introdução progressiva de  
alguns instrumentos de avaliação da 
qualidade dos comportamentos vin-
culativos dos adultos, nomeadamen-
te com a introdução da entre vista de  
vinculação de adultos, a ser realizada 
pelo psicólogo da instituição, com o 
objetivo de perceber as competên-
cias dos pais das crianças a esse nível.  

Com estes instrumentos e com esta 
nova sala irá ser possível à e quipa 
técnica proceder à avaliação da quali-
dade da relação existente de modo 
mais célere, podendo inclusive cami-
nhar-se para o treino de competên-
cias psico-sociais a realizar com os 
pais das crianças.  

A sala que até à data se destinava às 
visitas, passará a ser uma sala de refei-
ções/ sala de estudo, uma vez que no 
presente existe a necessidade de criar 
um espaço para realização dos traba-
lhos de casa das crianças que se 
encontram a frequentar as escolas de  
1º e 2º ciclo. 

A sala de estar passará apenas a sala 
de convívio onde as crianças podem 
estar e brincar sem terem de fazer as 
refeições neste espaço.  

Relativamente ao Lar dos Rapazes e 
tendo presente os últimos processos 
dos educandos, temos cada vez mais 
casos de prorrogações das medidas 
de acolhimento aplicadas aos jovens,  

isto é, as medidas de promoção e pro-
teção são aplicadas para além dos 18 
anos de idade, quando necessário é 
aplicada ao jovem uma medida de  
promoção e proteção, que poderá ir 
até aos 21 anos.  

Face às novas exigências, tem sido 
cada vez mais difícil a inserção dos 
jovens na vida ativa, por um lado a 
oferta de formação profissional tem 
sido mais limitada, por outro o alarga-
mento da escolaridade obrigatória 
para o 12º ano, ou até aos 18 anos de 
idade, leva a que os jove ns tenham de  
estar durante mais tempo nas escolas,  
adiando assim a sua entrada no mer-
cado de trabalho, e o seu processo de  
autonomiz ação.  

Neste sentido, a equipa técnica do 
Lar dos Rapazes irá apostar na renta-
bilização de um espaço disponibiliza-
do pela Instituição, para criar um 
apartamento de autonomia, onde os 
jovens com prorrogação de medidas 
de acolhimento aplicadas possam 
iniciar o seu processo de autonomia 
fora do Lar dos Rapazes, mas ainda 
com um suporte e trabalho próximo 
da equipa técnica/educativa, realiz an-
do assim uma adequada transição 
para a vida autónoma.  

Irá ser elaborado um regulamento 
específico para o apartamento de  
autonomia, onde ficarão definidos os 
seus objetivos e modelo de funciona-
mento.  

Iremos ainda otimizar o ginásio do 
Lar dos Rapazes, criando uma sala de  
jogos, com mesa de matraquilhos,  
mesa de snooker e mesa de ping-
pong, todos estes jogos foram ofere-
cidos ao Lar de Infância e Juventude, 
pretendemos assim dinamizar este  
espaço, permitindo aos jovens acolhi-
dos, uma ocupação mais diversificada 
dos seus tempos livres .  

Nos últimos anos e dadas as alterações no sistema de acolhimento 
em Portugal, têm sido realizadas nas duas respostas de acolhimento 

à infância, reformas e qualificações constantes, com o objectivo de 
melhorar as capacidades de funcionamento 


